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Soldagem por resistência 



Soldagem por resistência 

Soldagem através da geração de calor devida à passagem de 

corrente elétrica e da aplicação de pressão entre duas peças, 

ocorrendo fusão localizada no ponto de contato entre as peças. 

 

A geração de calor é devida à resistência elétrica à passagem de 

corrente (contato/peça + peça/peça). 
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Soldagem por resistência 

Lei de Joule: energia térmica gerada pela passagem de corrente 

elétrica 



Soldagem por resistência 

Resistência elétrica: 

 

Quando as peças estão unidas mecanicamente através da aplicação de uma 

pressão exercida pelos eletrodos, temos uma resistência total composta de 5 

componentes: 

 

 

RT = R1 + R2 + R3  + R4 + R5 
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RT = R1 + R2 + R3  + R4 + R5 



Soldagem por resistência 

RT = Resistência total 

R1 = Resistência entre eletrodo superior e peça superior 

R2 = Resistência da peça superior 

R3  = Resistência entre as peças 

R4  = Resistência da peça inferior 

R5  = Resistência entre eletrodo inferior e peça inferior 



Soldagem por resistência 

R3  = Resistência entre as peças 

 

é a resistência principal do sistema, pois é neste ponto que queremos que 

ocorra o aquecimento do material, para fusão e solda do material. 



Soldagem por resistência 

R1 e R5 = Resistências entre eletrodos e peças  

 

Devem ser mantidas o mais baixo possível para evitar o aquecimento no contato 

entre os eletrodos e as peças, aumentando a vida útil do eletrodo. 

 

Oxidação na superfície das peças eleva a resistência (óxidos são não-condutores) 



Soldagem por resistência 

R2 e R4 = Resistências das peças  

 

São importantes no estágio final da soldagem 



Soldagem por resistência 

Circuitos derivados: 

 

Caso a resistência entre as peças seja muito elevada, podem ocorrer a 

formação de circuitos derivados, que devem ser evitados. 

 



Soldagem por resistência 

Circuitos derivados: 

 

Os circuitos derivados são “atalhos” onde a corrente encontra menor 

resistência à sua passagem.  

 

Para evitar sua formação, é definido uma distância mínima entre dois pontos de 

solda. Caso não seja possível, é necessário aumentar a corrente para 

compensar as perdas. 

 



Soldagem por resistência 

Diâmetro do eletrodo: 

 

É recomendado que o diâmetro do eletrodo (face de contato do eletrodo com a 

peça) seja 1,6 mm a mais do que o diâmetro do ponto de solda. 

 

Diâmetro do ponto de solda: 

 

Está relacionado com a espessura da chapa a ser soldada: 

 

 

 

 

onde,  S = espessura da chapa 

 d = diâmetro do ponto de solda 
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Desgaste do eletrodo: 

 

O desgaste do eletrodo gera um aumento da área de contato, reduzindo a 

densidade de corrente.  

 

                 queda no rendimento do processo 

 

Costuma-se “recuperar” o eletrodo através de desgaste da ponta (lima), para a 

redução da área de contato, mas uma recuperação exagerada pode reduzir em 

demasia a área de contato, gerando aumento da densidade de corrente. 

 

  

 



Soldagem por resistência 

Desgaste do eletrodo: 

 

Costuma-se “recuperar” o eletrodo através de desgaste da ponta (lima), para a 

redução da área de contato, mas uma recuperação exagerada pode reduzir em 

demasia a área de contato, gerando aumento da densidade de corrente. 

 

                 aquecimento exagerado com redução da vida útil 
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Desgaste do eletrodo: 
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Soldagem de peças com espessura diferente: 

 

No caso de peças com espessuras diferentes há geração de calor desigual 

entre as peças. Para corrigir este efeito, utiliza-se eletrodos com diâmetros 

diferentes, sendo eletrodo menor para a peças com menor espessura. 

 

                  

 

 

  

 



Soldagem por resistência 

Soldagem de peças com condutividade diferente: 

 

No caso de peças com espessuras iguais, porém com condutividades 

diferentes deve-se utilizar eletrodo com diâmetro menor em contato com a peça 

com maior condutividade 
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Tipos de soldagem por resistência 

Soldagem a ponto 

 

Soldagem topo a topo por resistência pura 

 

Soldagem topo a topo por centelhamento 

 

Soldagem por ressalto 

 

Soldagem por costura 

 



Soldagem por ponto 

Soldagem produzida pelo calor gerado na passagem de corrente pelas peças, 

através de eletrodos que mantém as peças unidas por pressão. 

Pode ser por ponto simples ou múltiplo. 

 



Soldagem de topo por resistência 

Soldagem onde a junção é realizada em toda a área de contato entre as duas 

peças, que são unidas por pressão até que o calor gerado pela passagem de 

corrente seja suficiente para fusão do material no ponto de contato. 

 



Soldagem de topo por centelhamento 

Soldagem onde a junção é realizada em toda a área de contato entre as duas 

peças, porém neste caso as peças são afastadas e aproximadas 

sequencialmente gerando faíscas até que o aquecimento formado seja 

suficiente para a soldagem por forjamento. 



Soldagem por ressalto 

Soldagem pela passagem de calor e pressão entre as peças, porém em pontos 

previamente determinados através de ressaltos presentes nas peças. 



Soldagem por costura 

Soldagem similar à por ponto, porém com o eletrodo em formato de disco, que 

vai se movimentando, formando um cordão de soldas por ponto. 



Soldagem de tubos por costura 

Arranjo específico da soldagem por costura para a fabricação de tubos.  



Parâmetros de soldagem a ponto 
Exemplo de tabela com os parâmetros usuais da soldagem por ponto.  



Distribuição da temperatura 
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Equipamento 

Basicamente composto de componentes: 

 

- sistema mecânico: onde a peça é fixada e é aplicada a força através 

dos eletrodos 

 

- circuito primário: transformador cuja função é regular a corrente de 

soldagem 

 

- sistema de controle: atua sobre o tempo de soldagem e, 

eventualmente, também sobre a aplicação da força do eletrodo 



Equipamento 

Basicamente composto de componentes: 

 

- sistema mecânico: onde a peça é fixada e é aplicada a força através 

dos eletrodos 

 

- circuito primário: transformador cuja função é regular a corrente de 

soldagem 

 

- sistema de controle: atua sobre o tempo de soldagem e, 

eventualmente, também sobre a aplicação da força do eletrodo 



Equipamento 



Eletrodos 

Os eletrodos têm importância vital no processo, e necessitam de 

propriedades especiais para suportar as condições de trabalho durante a 

soldagem por resistência: 

 

- condução de eletricidade  (800 a 10.000 A/cm2) 

- resistência mecânica  (LE = 70 a 400 MPa) 

- resistência a altas temperaturas 

- resistência ao atrito  

 



Eletrodos 

Os eletrodos têm importância vital no processo, e necessitam de 

propriedades especiais para suportar as condições de trabalho durante a 

soldagem por resistência: 

 

- condução de eletricidade  (800 a 10.000 A/cm2) 

- resistência mecânica  (LE = 70 a 400 MPa) 

- resistência a altas temperaturas 

- resistência ao atrito 

 

São utilizadas ligas de cobre:  Cu-Cr 

    Cu-Cr-Zr 

    Cu-Cd 

    Cu-Be 

    Cu-W  

 



Eletrodos 



Soldabilidade  



Soldabilidade  
Material Soldabilidade 

aço baixo C alta 

aço médio e alto C baixa (em função da possibilidade 

de temperar) 

aços inoxidáveis baixa (em função da estrutura) 

ligas de níquel boa 

ligas de cobre baixa /  boa para ligas que 

apresentam alta resistência elétrica 

(latões com alto teor de Zn, ligas 

Cu-Sn e ligas Cu-Si) 

ligas de alumínio média (baixa resistência elétrica e 

pequena resistência mecânica a 

altas temperaturas) 

ligas de magnésio média (baixa resistência mecânica 

a altas temperaturas) 



Qualidade da solda 
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Qualidade da solda 


